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Nova geração não sabe o
que é verdadeira amizade
Historiador explica
que as relações
virtuais passaram a
ser mais importantes
do que as reais para a
geração do século XXI

Natália Zucolotto
Verônica Aguiar

“É possível que um jovem
considere alguém que
ele nunca viu, mas que

é amigo no Facebook, como um
amigo de verdade, o que eu não
co ns id ero”. A análise é de Lean-
dro Karnal, historiador e profes-
sor da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), que acre-
dita que a nova geração não sabe
o que é verdadeira amizade.

Para ele, a geração do século
XXI é formada por pessoas que
nunca tiveram outra experiência
de comunicação que não seja in-
termediada pela internet, e isso
faz com que a percepção do que é
real e do que é virtual ganhe um
novo significado.

Karnal, que virá ao Estado em
junho para participar do Seminá -
rio Tribuna de Educação, expli-
cou que quem tem mais de 40
anos foi formado em um sistema
de comunicação que está supera-
do. “Esse sistema demandava pes-
soalidade. Atualmente, as relações
demandam mais virtualidade”.

Quem concorda com a reflexão
é o psiquiatra Antônio Faria, espe-
cialista em dependência virtual.
“É bem possível que aquelas ami-
zades presenciais virem coisa de
antigamente, e sejam no futuro
contadas apenas em livros, porque
as pessoas estão se vendo menos”.

O psiquiatra afirma que a ami-
zade virtual está mais comum,
porque as pessoas procuram por
superficialidade. “É mais fácil e
mais rápida essa interação. Mas
tem consequências terríveis, pois
esse tipo de contato não preen-
che o indivíduo e pode causar até
depressão, muito comum hoje
em dia”, disse Faria.

Mas ele afirma que quando a
internet tem a função de unir e
tornar o virtual real, como pro-
mover encontros e fortalecer
amizades, ela é positiva.

Para o mestre em Psicologia
Antônio Elmo, quem só fica com
relações na internet se “alimen -
ta” de “nutrientes” pobres. “A ri-
queza está no olhar, nos gestos. O
afeto é sentido pelos toques”.

Mas Elmo alerta que não tem
como julgar os tipos de amizade,
isso porque hoje as pessoas estão
mais carentes, e se sentem bem
com cada curtida e comentário
nas redes sociais e até mesmo
com as amizades virtuais.

“As pessoas estão mais carentes
não por causa da internet, e sim
porque estamos cada vez mais
egoístas e orgulhosos e a internet
potencializa esse sentimento.”

O P I N I Õ ES

“As pessoas estão
mais carentes e

isso faz com que esse
tipo de relação virtual
seja suficiente”Antônio Elmo, mestre em Psicologia

“Pode ser que
as amizades

presenciais sejam coisas
do passado. É preciso
sempre ter bom senso”Antônio Faria, psiquiatra

SAIBA MAIS

Seminário Tribuna de Educação
> O HISTORIADOR Leandro Karnal irá

ministrar palestra no Seminário Tri-
buna de Educação.

> NA SEQUÊNCIA, haverá palestra com
Tania Zagury, que é mestre em Edu-
cação, filósofa, professora e colunis-
ta de A Tribuna.

> O EVENTO vai acontecer no dia 20 de

junho, às 9h, no Itamaraty Hall, em
Vitória. As inscrições são gratuitas e
serão abertas a partir de maio, por
meio do portal Tribuna Online
( w w w. t r i b u n a o n l i n e . c o m . b r) .

> DE ACORDO com o diretor de Marke-
ting da Rede Tribuna, Geraldo Schul-
ler, o público pode esperar informa-
ções de altíssima qualidade.

LEANDRO KARNAL H I STO R I A D O R

“Não diferencia real e virtual”
O historiador Leandro Karnal,

que virá ao Espírito Santo para
compartilhar seu conhecimento
por meio de palestra, em junho, fa-
lou para a reportagem de A Tribu-
n a sobre o impacto das novas mí-
dias nas relações humanas.

A TRIBUNA – Essa nova gera-
ção confunde real e virtual?

LEANDRO KARNAL – É possível
que a atual geração não veja mais a
diferença entre a realidade real e a
realidade virtual. Essa geração do
século XXI é formada por pessoas
que nunca tiveram outra expe-
riência de comunicação que não
seja a intermediada pela internet.

> Como as novas mídias têm
interferido nas relações huma-
nas?

Cada vez mais, as relações de-
mandam a virtualidade, o que nos
torna mais individualistas e adep-
tos da nossa própria vontade.

Na relação pessoal, por exemplo,

sido largado. Mas o fato de ter sido
por WhatsApp não vai ser consi-
derado como superficial. É uma
diferença de percepção. São for-
mas distintas de comunicação.

> Você acredita que as ques-
tões são percebidas de forma di-
ferente, de acordo com a gera-
ção?

Sim. Essa comunicação de des-
fazer uma relação por WhatsApp,
por exemplo, é insuficiente para
mim, mas será suficiente para
quem cresceu usando a internet.

> Como você vê a internet?
A internet é um validador de in-

formações. Dou aula acessando as
informações sobre as quais falo.

A maneira como cada um se
apropria desse meio é diferente.
Há quem faça o uso muito limita-
do e quem fique com o celular no
banheiro ou do lado da cama.

O sistema oferece possibilida-
des, cabe ao usuário a escolha.

BOM EXEMPLO

Aventura e união
Foi por meio da internet que os

amigos Patrícia Almeida, 33, João
Côgo, 32, Thaís Tristão, 29, Eduar-
do Rangel, 35 e Adriana Tosatti, 40,
se conheceram. Eles fazem parte
de um grupo de aventureiros no Fa-
cebook, mas a amizade não ficou
no mundo virtual.

“Sempre nos encontramos e via-
jamos para algum lugar para prati-
car esporte radical. A internet só
serviu para unir e fortalecer essa
nossa relação”, disse Eduardo.

LEONARDO DUARTE/AT

“A tendência é que
re l a c i o n a m e n to s

sejam terminados pelo
WhatsApp, com
mensagem do tipo:
'Casamento desfeito.
Beijos! kkk'”

D I V U LG AÇ ÃO

LEANDRO KARNAL ex p l i c o u
que a geração do século XXI é
formada por pessoas que nunca
tiveram outra experiência de
comunicação que não seja
intermediada pela internet

é mais trabalhoso evitar a presen-
ça de alguém. Já na relação virtual,
a partir de um clique, você conse-
gue fazer isso.

> Qual é a tendência para o fu-
turo dos relacionamentos amo-
ro s o s ?

Nesse contexto, a tendência é
que no futuro os relacionamentos
sejam terminados pelo WhatsApp,
com mensagem do tipo: “Ca sa-
mento desfeito. Beijos! kkk”.

A recepção (que a pessoa terá do
rompimento) vai ser a dor de ter


